
Fernando Souza, analista em Ciência e Tecnologia da Divisão 
de Desenvolvimento de Pessoas, é servidor no INCA há 
cinco anos e, há três, chefe substituto da área. Formou-se em 

Administração de Empresas em 2009 na Universidade Estadual 
de Londrina, fez pós-graduação em Gestão Pública e, hoje, está 
terminando o mestrado em Administração e Desenvolvimento 
Empresarial. Fernando já trabalhou no setor financeiro de um 
hotel e na área de planejamento e controle de produção industrial. 
Quando surgiu a oportunidade de prestar concurso para o INCA, 
não pensou duas vezes. Sabia que tinha vocação para o serviço 
público e viu, no Instituto, a chance de poder cumprir essa missão.

“São vários motivos que me fazem ter orgulho de ser INCA. Um 
deles é poder trabalhar com pessoas íntegras e que prezam por esse 
valor. Outro motivo é estar em uma instituição de referência, onde 
tudo o que é proposto a ser feito, é muito bem executado. Por exemplo, 
o Instituto ao implementar um modelo técnico-científico, é referên-
cia em pesquisa, ensino e assistência. Na Divisão de Desenvolvimento 

O INCA recebeu a visita da adida dinamarquesa de Saúde, 
 Brit Borum Madsen, no dia 15 de outubro. A representante 

da Dinamarca no Brasil percorreu setores das unidades I e IV 
e conheceu algumas ações desenvolvidas para avaliar a possi-
bilidade de parcerias com a instituição. “Estou impressionada 
com o tratamento de alta tecnologia que é oferecido pelo INCA. 
Tenho certeza de que este diálogo será de longo prazo. Estou 
muito satisfeita com tudo o que vi e vou levar como um grande 
aprendizado”, declarou. 

Recebida pelo então diretor-geral do Instituto, Paulo Eduardo 
Xavier, a adida participou de uma reunião em que foram 

Brit Madsen visitou as 
instalações do Instituto

Vocação para 
o serviço público

de Pessoas, tenho a oportunidade de ver sonhos 
sendo realizados. Desde que entrei, foram apro-
ximadamente duas mil admissões de profissio-
nais, que sempre demonstram entusiasmo em 
tomar posse no INCA. Ver sorrisos e lágrimas de 
alegria no rosto desses novos servidores, além 
de ser gratificante, me dá a certeza de que estou 
no lugar certo.”

discutidos os direitos assistenciais dos pacientes, as 
ações de promoção da saúde e prevenção do câncer, o 
panorama da doença no Brasil e o papel desempenhado 
pela instituição no controle do câncer no País. Estiveram 
presentes a secretária-executiva da Comissão Nacional 
para a Implementação da Convenção-Quadro para o 
Controle do Tabaco (Conicq), Tânia Cavalcante; a psicó-
loga da Conicq Christina Perez; a chefe da Divisão de 
Pesquisa Populacional, Liz Almeida; Alessandra Siqueira, 
da Coordenação de Assistência; João Ricardo Viégas e 
Lívia Pasqualin, da área de Cooperação Internacional; e 
Luiza Real, da Divisão de Comunicação Social. 

O Serviço de Radioterapia do HC I, que atende dia-
riamente cerca de 400 pacientes e possui equipamentos 
de alta tecnologia, e o HC IV, unidade responsável pela 
assistência a pacientes portadores de câncer em estágio 
avançado, também receberam a visita de Brit Madsen. 
A representante dinamarquesa elogiou as estratégias e 
ações implementadas e demonstrou interesse em com-
partilhar competências e experiências com o INCA.

Durante o período em que atuou no Ministério da 
Saúde de seu país, a adida esteve à frente da implemen-
tação da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco. 
Atualmente, ela trabalha para facilitar a cooperação 
entre autoridades de saúde brasileiras e dinamarquesas, 
promovendo o diálogo entre os dois países. 

Adida de Saúde da Dinamarca conheceu 
ações de controle do câncer 
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